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O calendário fez com que se feste-

jasse com um dia de antecedência e 

numa sexta-feira 13.  Sem supers-

tições, porque no reino dos Afetos 

não há lugar a crendices, os corações 

falam por si. Foi deste modo que os 

alunos deram asas à imaginação e re-

produziram as muitas loucuras  que 

este “estado” lhes permite.  

Mesmo já com um cheirinho a Car-

naval, o Dia de S. Valentim  foi  co-

lorido e intenso a avaliar pelos inú-

meros símbolos e mensagens  nas t-  

-shirt.                             

 

Pondo os olhos em nós, quantas vezes não deixamos de ver o que está perto, ao nosso lado, imersos 

em pressas e trabalho e ainda roubamos tempo ao tempo para congeminar Olimpíadas, Teatros, Dias 

disto e daquilo, Visitas de estudo, Clubes, Concursos, Campeonatos... com o firme propósito de mo-

tivar e caminhar por partes incertas e dormentes da cognição, acendendo emergentes luzinhas que 

vão incendiar quantos lares, quantas ideias! 

Amargamente constatamos que, embora a teoria do magister dixit, assim como toda a carga dogmáti-

ca que envolvia, diste  muito desta era, em muitos gabinetes, órgãos noticiosos, debates e falsetes, 

Ensinar vem sempre associado ao motivo, à necessidade, à intenção, ao dilema, à objeção, misturan-

do o Trigo e o Joio num imenso turbilhão. 

Sem nos darmos conta, como nos lembramos e esquecemos daqueles que, esquecidos de si, fecha-

ram os olhos  nesta missão; daqueles que estão, dia após dia, haja o que houver, a confortar-nos e dar

-nos a mão; daqueles que já/ ainda cá não estão por necessidade, vontade própria ou outra “prisão”.  

A todos há que exprimir a Nossa Gratidão, hoje e sempre, com particular admiração. 

- Páscoa Feliz! - deseja o Jornal Jovem.  
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Dia dos Reis 

 
No âmbito da celebração do 

Dia de Reis, foi apresentada à 

comunidade escolar uma expo-

sição de cartazes alusivos às 

celebrações natalícias em Espa-

nha realizados pelos alunos de 

Espanhol do 3º ciclo da Escola 

Básica D. João II.  

Para comemorar este dia, os Reis Magos desfilaram pela escola distribu-

indo rebuçados e um grupo de alunos cantou canções de Natal no bar da 

escola. 

Foi uma manhã divertida. A todos os que colaboraram na atividade, o 

nosso agradecimento!  

                                    

                                                        Dr.ª Carla Calixto e Dr.ª Cláudia Silva 

                                                                 (Professoras de Espanhol) 

 

Decorreu, em Fátima, no dia 3 de março a já habitual Festa da 

Amizade para os alunos de EMRC das escolas D. João II e 

Mem Ramires.  

Os mais de 320 alunos começaram o seu encontro na Basílica 

de Fátima e a visita conjunta ao tumulo dos pastorinhos, ten-

do visitado de seguida a Capelinha das Aparições e a Basílica 

da Santíssima Trindade. 

Durante o período da manhã os alunos da escola Mem Rami-

res visitaram ainda 

o Museu de Cera, 

enquanto os alunos 

do 5.º ano, da es-

cola D. João II, 

efetuaram a visita 

ao Museu da Vida 

de Cristo e os do 

6.º ano de escolari-

dade visitaram a 

Exposição 

“Fátima, Luz e Paz” no Museu do Santuário e a Exposição 

evocativa da Aparição de Agosto de 1917 “Neste Vale de 

Lágrimas” a decorrer até 31 de outubro no piso inferior da Ba

-sílica da Santíssi-

ma Trindade. 

Com um sol radio-

so, o almoço teve 

lugar na Aldeia  da 

Pia do  Urso. É   

um   local  

 

carregado de história, que oferece aos visitantes uma paisagem 

natural verdadeiramente deslumbrante e onde podemos apreci- 

ar também o magnífico trabalho de restauro das habitações 

típicas desta região serrana.  

Está aqui também instalado o primeiro eco parque sensorial 

destinado a pessoas invisuais. Um conceito inovador, que pre-

tende levar até estes cidadãos a possibilidade da apreensão do 

meio envol-vente 

que os rodeia uti-

lizando, para o 

efeito, os restantes 

sentidos, particu-

larmente o tato e 

o olfacto. 

No período da 

tarde, e antes do 

regresso às res-

petivas escolas, os 

alunos voltaram a dividir-se para poder visitar as Grutas da 

Moeda (6.º ano da Escola D. João II), as Grutas de Mira de 

Aire (Escola Mem Ramires) e a Capelinha das Aparições e as 

Exposições: “Fátima, Luz e Paz” e “Neste Vale de Lágri-

mas” (5.º ano da Escola D. João II). 

Foi um dia muito bem passado em que para além do convívio 

com antigos colegas, se puderam fazer novos amigos e apren-

der muitas coisas novas.  

                                                          Dr. José Augusto  

Visita a Fátima 

As soluções de todos os  

passatempos serão publicadas na  

próxima edição deste  jornal. 
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Dia Internacional em memória das Vítimas do 

Holocausto  
 

A Biblioteca da nossa escola realizou, no passado dia 27 de 

janeiro, a atividade "Falemos sobre... O Holocausto" no 

dia em que se comemorou o Dia Internacional em memória 

das Vítimas do Holocausto.  

Os professores dinamizadores António Pina, Teresa Lopes e 

Susana Stoffel disponibilizaram-se para falar aos alunos do 

9º ano  acerca dos horrores da 2ª Guerra Mundial e os cri-

mes cometidos contra o povo judeu, tendo sido o Dr. Antó-

nio Pina o principal orador. 

                                                      Dr.ª Carmen Valadas 

À memória de Auschwitz 

 

Decorridos 70 anos  da libertação dos últimos prisioneiros 

do campo de extermínio de Auschwitz (no sul da Polónia), 

pelas forças militares do 100º regimento de infantaria do exér-

cito Soviético, im-

porta contextualizar 

o objectivo para o 

qual foram criados 

os campos de con-

centração. 

O campo de ex-

termínio de Aus-

chwitz, fazia parte 

da estrutura monta-

da pelos nazis, des-

tinada ao extermínio das raças “inferiores”, que para além dos 

judeus, incluía os ciganos, os eslavos, os homossexuais, prisio-

neiros de guerra, para além dos que manifestavam a sua discor-

dância relativamente ao regime totalitário imposto pelos nazis, 

primeiro na Alemanha 

(1933) e posteriormente 

em toda a Europa (1939-

1945). Esta estrutura era 

composta por mais de 

cem campos e subcam-

pos de trabalho, de con-

centração e de extermí-

nio. Por estes campos 

passaram muitos milhões 

de europeus, dos quais, 

mais de seis milhões 

foram aí assassinados, uma total ausência do respeito pela vida 

humana. 

Situações como esta, no entanto, ainda não terminaram. 

Após o fim da II Guerra Mundial, do holocausto nazi e dos 

horrores que provocou, parece que o homem continua a ter 

alguma dificuldade em aprender as lições da História, visto que 

outros holocaustos se verificaram e continuam na atualidade. 

A morte e assassinato de mais de vinte milhões de pessoas 

na Rússia, por ordem de Estaline, a morte de mais de cinquenta 

milhões de pessoas na China, durante o governo de Mao Ze-

dong, o extermínio de quase metade (mais de dois milhões de 

pessoas) da população cambodjana nos anos 70, pelo regime 

despótico de Pol Pot  são alguns exemplos do holocausto que 

não terminou, mas mais recentemente, se nos lembrarmos do 

que se passou na Argentina, Chile e do que se passa no Darfur 

(Sudão), Líbia, Síria, Iraque ou Nigéria, teremos de concluir 

que, devemos continuar a envidar todos os esforços para que a 

vida humana seja respeitada e alvo da dignidade que deve me-

recer. 

Dr. António Pina 

Castelos em Santarém 
No Bloco A da nossa Escola  está  a decorrer uma exposição 

intitulada Castelos dos séculos XIII e XIV.  

As professoras Teresa Lopes, Ana Isabelinha, Cristina Dinis 

e Lurdes Carvalho que lecionam a disciplina de História e 

Geografia de Portugal, 5º Ano, lançaram um repto aos alu-

nos:  tentar fazer castelos que ilustrassem o que aprenderam 

nas aulas. O resultado excedeu as expectativas. Os Encar-

regados de Educação ajudaram tanto os seus educandos que 

o espaço destinado para a exposição se revelou exíguo e até 

há castelos nos bancos do átrio da Escola. 

Se passar pela Escola D. João II, não hesite em visitá-la. 

Constatará por si mesmo que fizemos mal em abandonar as 

obras públicas, a avaliar pelo excelente trabalho apre-

sentado.   
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Visita a Lisboa 

Museu da Eletricidade e Auto da Barca do Inferno 

 

No dia 6 de janeiro de 2015, os alunos do 9º ano da Escola D. João II deslo-

caram-se a Lisboa. De manhã foi feita a visita guiada ao edifício da antiga 

Central Tejo onde puderam ver uma exposição, que procura transmitir aos 

visitantes uma noção clara do 

funcionamento da antiga Cen-

tral Termoelétrica de Lisboa, e 

realizar algumas experiências 

sobre fenómenos elétricos.   

 Após o almoço, assistiram nos 

claustros do Mosteiro dos Jeró-

nimos à representação da obra Auto da Barca do Inferno de Gil Vicente, peça que 

foi do agrado de todos pela comicidade conseguida e pela interatividade entre ato-

res e espetadores. 

                                       

                                                    Dr.ª Maria João Ferreira e Dr.ª Fernanda Leão 

No dia 27 de fevereiro realizou-se em Almeirim, no salão Moinho de Vento, um jantar de homenagem aos colegas Ana Isabel 

Lopes Vieira (Ensino Pré-Escolar), Ana Maria da Conceição Silva, António José Moiteiro da Silva Ramos, Irene Filomena Gon-

çalves Henriques Abreu, Natália Isabel Santos Figueiredo Almeida Rocha (1º Ciclo), Virgínia Maria Batista Valente (2º Ciclo), 

Ana Maria Trancoso Ramos e Carlos Alberto Coelho Arraiolos (3º Ciclo e Ensino Secundário).  

Embora com percursos muito diferenciados, em comum está o facto de terem colocado grande parte das suas vidas ao serviço da 

Educação e o Jantar proporcionou um feliz reencontro com os mesmos e o reconhecimento da competência, empreendedorismo, 

disponibilidade e abnegação com que sempre nortearam a sua atuação. 

A docente que mais tempo esteve na nossa escola foi a Dr.ª Virgínia Valente. Quem não se lembra da sua boa disposição, do 

sorriso afável, da sua bonomia, do modo como queria saber de nós, das suas expressões de surpresa, de como iniciava as suas 

frases em jeito de contestação e incredulidade “Oh fiiilha!.Mas...” E com que gosto rimos quando a senhora Diretora, ao fazer 

um breve historial do percurso de cada um, referiu, a respeito da Virgínia, a sua “predileção pelo seu veículo automóvel” e as 

preocupações inerentes à inspeção e manutenção do mesmo.  

Decorridos largos meses da sua ausência, é quase com  inveja que reparamos no ar repousado de quem não tem de cumprir horá-

rios e não vive ao ritmo dos toques.  A Virgínia é-nos muito querida e deixa muitas saudades!... 
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Conhe- ce a nossa Cidade 
Todos os dias percorremos a nossa cidade de Santarém de forma apressada sem nos 

apercebermos das histórias e memórias que edifícios, ruas, estátuas e tantos outros espaços ou 

recantos silenciam. Será que conhecemos e valorizamos esse património? Vamos responder ao inquérito 

e voltar a testar os nossos conhecimentos escalabitanos.  

1. Posso visitar uma cisterna e ruínas romanas no Jardim … 

a) – da República 

b) – das Portas do Sol 

c) – da Liberdade 

 

2. Que rei faleceu em Santarém a 7 de Janeiro de 1325? 

a) – D. Pedro I 

b) – D. Afonso IV 

c) – D. Dinis 

 

3. A partir de 1229, o famoso médico Frei Gil passou a viver em 

Santarém, no… 

a) – Convento da Santíssima Trindade 

b) – Convento de S. Francisco 

c) – Convento de S. Domingos 

 

4. O primeiro capitão de Ceuta, D. Pedro de Meneses, encontra-

se sepultado na... 

a) – Igreja da Graça 

b) – Igreja de Marvila 

c) – Igreja de S. Nicolau 

 

5. Junto ao Convento de S. Francisco situava-se o… 

a) – Mosteiro da Santíssimo Trindade 

b) – Mosteiro do Carmo 

c) – Mosteiro de S. Domingos 

 

6. As freiras do Convento Almoster dedicavam-se à doçaria e 

vendiam… 

a) – trouxas de ovos 

b) – celestes 

c) – arrepiados 

 

7. O poeta escalabitano Guilherme de Azevedo (1839-82) tem 

um busto na... 

a) – Rua Capelo e Ivens 

b) – Rua Guilherme de Azevedo 

c) – Rua Serpa Pinto 

 

8. O teatro Rosa Damasceno foi construído por cima das ruínas 

da… 

a) – Igreja de Marvila 

b) – Igreja da Alcáçova 

c) – Igreja de S. Martinho  

9. A rua Tenente Valadim pretende homenagear… 

a) – um soldado português falecido na I Guerra Mundial 

b) – o pároco da Igreja da Misericórdia 

c) – um político e militar escalabitano 

 

10. No largo da Piedade existiu até ao século XX uma 

ermida chamada… 

a) – S. Sebastião 

b) – S. Nicolau 

c) – S. Lourenço 

 

11. A rua Serpa Pinto já se chamou… 

a) – Rua Torta 

b) – Rua Direita 

c) – Rua Esquerda 

 

 

12. O ministro do rei D. Luís, Marquês Sá da Bandeira 

nasceu em Santarém no… 

a) – Largo do Seminário 

b) – Largo da Piedade 

c) – Largo do Município 

 

13. Santarém tornou-se cidade no reinado de… 

a) – D. Afonso V 

b) – D. Carlos 

c) – D. Luís 

 

14. A Fundação Luísa Andaluz chegou a funcionar no 

edifício onde se encontra… 

a) – a Biblioteca Municipal  

b) – o Seminário 

c) – o Arquivo Municipal 

 

15. No Palácio Landal nasceu… 

a) – Frei António das Chagas 

b) – Frei Carlos 

c) – Frei Luís de Sousa 

 

16. A Casa Museu Anselmo Braamcamp Freire possui 

obras de arte de… 

a) – Josefa de Óbidos, Tomás da Anunciação, Dali 

b) – Josefa de Óbidos, Alfredo Keil, Picasso     

c) – Josefa de Óbidos, José Malhoa, Tapiés 

Comentários: 

De 0 a 6 respostas certas – aproveita as férias da Páscoa para passeares pela cidade e alargares os teus conhecimentos de histó-

ria local. 

De 7 a 13 respostas certas – os teus conhecimentos são bons mas podes conhecer melhor a cidade onde vives. 

De 14 a 16 respostas certas – excelentes conhecimentos. Parabéns! 

Soluções: 1. b); 2. c); 3. c); 4. a); 5. a); 6. c); 7. b); 8. c); 9. a); 10. a); 11. b); 12. a); 13. c); 14. a); 15. c); 16. a). 

     D
r.ª Teresa Lopes 
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Visita à Fábrica Centro de Ciência Viva de Aveiro 

 
No dia 25 de fevereiro de 2015, cerca de 170 alunos do 5º ano, da Escola Básica 2º e 3º Ciclo D. João II de Santarém, visitaram 

a Fábrica – Centro de Ciência Viva de Aveiro.  Instalado no edifício da Antiga Companhia Aveirense de Moagens, o Centro 

Ciência Viva, cuja missão é a Promoção da Cultura Científica e Tecnológica, resulta de uma parceria entre a Universidade de 

Aveiro e a Agência Ciência Viva. 

Este Centro Ciência Viva diferencia-se dos demais pela sua essência, na medida em que é 

uma estrutura da Universidade de Aveiro, o que lhe confere uma mais valia determinante, 

criando capacidades de inovação para o desenvolvimento de conteúdos e dinamização de 

programação, dedicados e únicos no panorama nacional da divulgação científica. As duas 

salas dedicadas à robótica e o laboratório de holografia são únicas a nível nacional. 

As atividades,  realizadas em grupo, foram do 

interesse de todos e abordaram temáticas tão 

diversificadas como: de laboratório – “Do 

grão ao pão”; “Pipocas, pipocas, amidos à 

parte” e “Gomas, gelatinas e proteínas”, de 

robótica –  ”Oficina de robôs” e Sítio dos robôs”; de Matemática – “Jogos mate-

máticos”;  e de Ciências – “Aprender ciência 

a brincar”e “holografia”. 

Umas mais e outras menos, mas todas as ati-

vidades foram do interesse dos participantes, 

que deixaram transparecer, na hora do regresso, que muito ainda havia por ver e fazer.  

Talvez numa próxima visita de Estudo, ou provavelmente consigam convencer os pais 

para lá voltarem na férias. 

[Grupo 230 - Matemática e Ciência Naturais] 

Escritores vêm à Biblioteca 
 

Entre os dias 16  e 22 de março ocorreu a Semana da Leitura 

em todas as Bibliotecas escolares e a nossa não foi exceção. 

A SEMANA DA LEITURA começou com a presença do 

escritor Samuel Pimenta que se deslocou à nossa Escola e à 

nossa Biblioteca Escolar para nos falar de escrita, da sua 

experiência e como concebe e constrói os seus livros. 

Este jovem es-

critor, antigo 

aluno desta Es-

cola, apresen-

tou as suas obras 

já editadas e 

conversou com 

os nossos alunos 

com muita dis-

ponibilidade. 

No dia 17 de março foi a vez da escritora Ana Macedo que 

nos falou da escrita, da sua vida e como os seus livros nas-

cem e crescem. 

Esta jovem escritora ouviu e respondeu a todas as questões 

dos alunos do 6º ano que se deslocaram a este espaço para a 

conhecer. 

Bem-haja pela visita e pelos momentos proporcionados!                                                 

Texto adaptado Dr.ª Carmen Valadas 

 O Mundo visto por olhos diferentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No  dia 7 de janeiro realizou-se a primeira acção de sen-

sibilização na Escola D. João II. Esta teve como objetivo 

mostrar aos jovens do 6º e 9º ano, como é o mundo visto por 

duas jovens cegas em duas fases diferentes da sua vida: Cátia 

Batista estudante universitária na Faculdade de Direito de 

Coimbra e Marta Vitorino estudante do 12º ano na Escola 

Secundária Sá da Bandeira. As jovens contaram aos presentes 

as suas experiências de vida, curiosidades, explicaram  algu-

mas dificuldades e barreiras com as quais se deparam ao lon-

go da sua vida, e por fim deixaram-se envolver pelas pergun-

tas curiosas dos participantes. Esta atividade foi  muito ben 

recebida , tendo sido tecidos agradáveis elogios pela iniciati-

va. 

                                                                    Marta Vitorino 
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 Sugestões 
 de leitura 

É uma história passada durante as férias de verão e tem como 

protagonistas um rapaz, 

Jeremy, e a sua amiga 

Lizzy. 

No primeiro dia de férias 

de verão quando regres-

savam duma livraria, ao 

chegar ao prédio onde mo-

ravam, encontraram o car-

teiro a colocar corres-

pondência nas caixas do 

correio. Jeremy perguntou 

se tinha alguma coisa para 

ele. O carteiro respondeu 

que tinha uma encomenda 

para a sua mãe, que devia 

ser a própria a recebê-la. Jeremy e Lizzy insistiram com o car-

teiro para que lhes entregasse a mesma. 

Quando chegaram a casa, no entanto, a curiosidade falou mais 

alto e eles abriram-na. Continha uma caixa de madeira com pa-

lavras gravadas na tampa onde podia ler-se “O Sentido Da Vi-

da” e em letra mais pequena “para ser aberta por Jeremy Fink no 

seu décimo terceiro aniversário” e uma carta dirigida a mãe do 

Jeremy. A carta, enviada pelo advogado do falecido pai de Je-

remy, referia que lhe enviava a caixa mais cedo do que o previs-

to devido ao encerramento do seu escritório, mas que tinha per-

dido as quatro chaves que lhes permitiam abri-la. 

Quando a mãe de Jeremy chegou a casa, este pediu-lhe desculpa 

por ter aberto a encomenda, e perguntou-lhe o significado da 

caixa. Soube que ela fora feita pelo seu pai, e que devia ser 

aberta por ele no dia do seu décimo terceiro aniversário, daí a 

um mês, portanto. 

No dia seguinte Jeremy e Lizzy começaram à procura de chaves 

que abrissem a caixa, por toda a cidade, mas em vão. Então 

decidiram ir ao escritório do advogado. Bateram à porta e, 

como não obtivessem resposta e a porta estivesse destran-

cada, entraram. Enquanto procuravam as chaves por todo 

lado, chegou a polícia que os levou para a esquadra por 

invasão de propriedade privada. Como castigo foram obri-

gados a cumprir uma semana de serviço comunitário - aju-

dar o Sr. Oswald, dono de uma casa de penhores. 

Ficaram a saber, em casa do Sr. Oswald, que o seu trabalho 

seria devolver objetos penhorados aos respetivos donos. 

Finda a semana de serviço comunitário, o Sr. Oswald disse-

lhes que eles poderiam levar da sua loja dois objetos à esco-

lha. Lizzy escolheu uma boneca e Jeremy escolheu uma 

mala cheia de velharias, entre as quais várias chaves. 

Quando chegaram a casa experimentaram todas as chaves, 

que se encontravam na mala. Três delas abriram as fecha-

duras mas faltava a quarta. Jeremy ficou muito triste, poi 

não poderia procurá-la: no dia seguinte iria para casa da sua 

avó, que ficava a vários quilómetros de distância. 

Uma semana depois chegou o dia do seu aniversário. A 

mãe de Jeremy decidiu comemorá-lo com um piquenique 

junto ao lago. Depois de receber os presentes, Lizzy deu-

lhe aquilo que ele mais desejava: a quarta chave. Jeremy 

não queria acreditar. Então ela disse-lhe que a tinha guarda-

do no dia em que experimentaram todas as chaves da mala 

da loja de penhores, para lha poder oferecer no dia do seu 

aniversário. A mãe do Jeremy propôs-lhe que fosse abrir a 

caixa para umas rochas situadas no meio do lago e eles 

assim o fizeram. 

Quando finalmente Jeremy conseguiu abrir a caixa, desco-

briu no seu interior uma carta do pai. Na carta o pai expli-

cou-lhe que o sentido da vida estava na própria vida, nas 

escolhas, nos objetivos que traçamos e nos momentos im-

portantes que vivemos; momentos que devem ser vividos 

intensamente como se fossem os últimos. 

                                                             João Vieira, 7º D 

Conta-nos a história de uma menina de nome Marta, de oito anos, cujos pais não lhe davam nenhuma atenção. A menina 

bem lhes pediu para ter um cão, mas inutilmente. O seu grande amigo, o avô, visitava-a certos dias da semana, brincava 

com ela e contava-lhe histórias incríveis. Marta tentou ir viver com ele, mas os pais não concordaram, pois achavam que 

este estragava a educação que lhe davam e, além disso, já era muito velhote. Um dia deixou de o ver, sem explicação e, 

como este se esquecera lá do um cachecol, a menina apegou-se a ele. 

Na sequência de uma grande discussão, os pais saíram de casa, esquecendo a filha. Marta ao ver-se sozinha e após ter con-

tado a sua história ao velho castanheiro-da-índia, pegou em alguns pertences e partiu também. 

Assustou-se ao ver a imensidão da cidade e buscou apoio junto de um cão numa loja de animais, mas afinal tudo não passa-

va da sua imaginação: nem os animais, nem as coisas falavam. Sozinha no escuro, lembrou-se de o avô lhe ter dito que o 

interior dos contentores era quente. Colocada dentro de um e agarrada ao cachecol do avô, vencida pelo cansaço, adorme-

ceu. Foi acordada por uma velhota, a “Ratosa” que procurava coisas no lixo e julgava ter encontrado um recém-nascido. Levou-a para sua 

casa, o reino das coisas perdidas. Aí contou com a companhia de Athos, um coelhinho, mas Ratosa acabou por ser lavada pela polícia e Marta 

e Athos fugiram cada um para seu lado. 

Marta refugiou-se numa estação de comboios e sem saber o que fazer, sentou-se entre uma secretária e uma máquina de jogos. Da máquina de 

jogos saiu um anjo, o seu anjo da guarda, que lhe disse que devia falar com a polícia, voltar para casa e encontrar o seu novo destino.  

A menina seguiu as suas indicações e foi para casa do avô. Este, afinal, fora atropelado e estivera no hospital. Os pais foram lá almoçar e fica-

ram comovidos com os tormentos que passou. Ao regressarem todos três a casa, encontraram Athos. Marta ficou muito feliz e pediu para ficar 

com o coelhito. Os pais acabaram por aceitar. O anjo tinha razão: Marta iria encontrar “o seu novo destino”. 

                                                                                                                                                                      Texto adaptado Marta Gouveia, 7º D 
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Esta história medieval começa quando Perion, rei da Gália, 

conhece Elisena, uma princesa, e se apaixonam perdidamente. 

Elisena ficou grávida, mas como 

naquela época as mulheres não 

podiam ter filhos sem estarem 

casadas (pois sujeitavam-se à 

pena de morte), em segredo, dá à 

luz o filho. A princesa deu-lhe o 

nome de Amadis Sem Tempo. 

Colocou-  -o numa arca e deitou-

o ao rio, para que ambos escapas-

sem à morte. 

Quiseram os deuses que uma rica 

família, que, naquele momento, 

navegava naquelas águas, encon-

trasse o bebé e o adotasse. Amadis foi então criado pelo cava-

leiro Gandales. 

Com o passar dos anos, Amadis tornou-se num belo jovem, 

forte e corajoso. Um dia encontrou Oriana, uma pequena prin-

cesa de rara beleza e apaixonaram-se instantaneamente. Para 

ser digno do seu amor, em virtude de ela ser filha do rei Lusi-

arte da Grã-Bretanha, Amadis tornou-se um bravo cavaleiro, o 

melhor cavaleiro de toda a Bretanha. 

Um dia, foi em auxílio de uma princesa de um reino distante. 

Esta apaixonou-se por ele e aprisionou-o. Oriana, julgando-se 

traída, escreveu-lhe uma carta cruel, dizendo-lhe que nunca 

mais o queria ver. Amadis acabou por ser libertado e quando 

recebeu a carta da sua amada, o seu mundo desmoronou-se. 

Consumido pela tristeza de saber que Oriana não o queria ver 

mais, refugiou-se numa igreja como penitente.   

Oriana, porém, ainda o amava. Quando soube da verdade, 

arrependeu-se amargamente, mas era tarde demais. O pai 

oferecera-a em casamento ao imperador de Roma e não podia 

recusar.  

O rei Lusiarte, mal aconselhado por gente invejosa, resolveu 

afastar Amadis e casar Oriana com um seu rival. Este resga-

tou Oriana e levou-a para a Ilha Firme. Lusiarte declarou 

guerra a Amadis, aliado a Galaor (ciumento de Amadis) e a 

Espaldian (que Lusiarte criou sem saber que era seu neto). 

Em batalhas que se sucederam, Galaor enfrentou Amadis, 

que o matou. Lusiarte é também morto por Amadis em com-

bate. No último combate o herói enfrentou Espaldian e foi 

morto. Oriana, que observava o combate de uma janela, ao 

ver o seu amado morto, atirou-se da janela e morreu também.   

                                                 Rainny Gonçalves, 8º A                                                                                                              

O ROMANCE DE AMADIS 

A revolta do Litro 

Acordei com um estranho barulho, parecia uma discussão. Serão a mãe e o pai? Olhei para o relógio e passavam dez mi-

nutos das quatro da manhã. Estranho, mas a discussão vinha de dentro do meu roupeiro! Quem caberá dentro do meu roupeiro? 

Eu não, mesmo muito apertadinha – pensei ainda sonolenta. 

Aproximei-me e espreitei para dentro, pela ranhura da porta que ficara entreaberta. Não podia crer no que via! Em cima 

da minha caixa de Lego estavam duas letras gigantes sentadas, como se estivessem no café: uma era um “L” e a outra o “M”. O 

“L” era magrinho e refilão, com voz fininha, o “M” era mais gorducho e fumava um cachimbo, com a altivez de um rei. O fumo 

que saía do seu cachimbo transformava-se em “2” e em “3”, pequenas nuvens que intoxicavam as minhas roupas.  

Agora sim, a mãe iria ficar muito zangada! Que falta de respeito, fumar dentro do meu roupeiro! Pensei logo em ir cha-

mar os pais, mas, curiosa, acabei por ficar a ouvir um pouco daquela discussão: 

           - É tudo por tua causa, queres ser tudo, queres ser medida de comprimento, área, volume, e sei lá que mais… E depois 

ninguém te percebe. Pobre rapariga, pensa que 24 metros cúbicos é pouca água! 24 parece um número pequeno, mas se ela sou-

besse que significa 24000 litros de água, teria percebido a zanga da mãe – diz o “L” numa voz esganiçada. 

– Pobre “L”, a unidade principal das medidas de capacidade, mas sem capacidade de pensamento! Aquela jovem está no 

6.° ano e tem de conhecer estas equivalências, pois caso contrário não percebe mesmo nada de Matemática. Ai! A ignorância 

destas crianças de hoje em dia! – responde o “M” num tom irritado. 

Agora o “M” tinha-me enraivecido. Claro que eu sabia essa equivalência. Quem pensa aquele convencido de cachimbo 

que eu sou? Uma ignorante?! Resolvi abrir bruscamente a porta do roupeiro e dizer encolerizada: 

– Ó senhor Metro, apague já esse cachimbo que ninguém, nem mesmo os meus pais, fumam aqui em casa. Depois, não 

me tome por ignorante pois sei muito bem, desde o 4.° ano de escolaridade, que 1 metro cúbico equivale a 1000 litros. 

           O Metro contestou indignado:  

           – Minha menina, eu só fumo este cachimbo para me poder transformar, umas vezes numa medida de comprimento, nou-

tras de área e noutras de volume. Sou muito versátil, ah, ah, ah… Converto-me naquilo que as pessoas precisam medir. Vês este 

lindo “3” que sai do meu cachimbo? Agora sou o metro cúbico de água que tu gastas com os teus banhos intermináveis. Lembro 

que, em média, a tua família neste mês gastou cerca de 800 l de água por dia! 

                                                                                                                                    (Continuação do número anterior) 

Autora: Ana Marta Rodrigues. 
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  MOLDURA ARITMÉTICA Ainda o Rex  

Na sequência da notícia publicada no número 

anterior, por lapso, não foi mencionado o Dr. António 

Pina, que autorizou a receção do Rex na escola, o tratou 

nos primeiros meses, o treinou durante o primeiro ano e 

meio e participou, com o sr. Orlando Fraústo, o sr. Manu-

el Lopes, o  sr. Nuno Ferreira e o sr. Ângelo Paulino, na 

construção dos canis, para receção do Rex e do Dick, já 

que legalmente não é permitida a permanência de animais 

em espaços públicos, salvo se tiverem um espaço próprio 

para aí permanecerem no decurso do tempo de abertura ao 

público. Construíram os canis e depois a garagem, pagan-

do parte dos materiais e construindo com o seu trabalho as 

edificações em causa. 

                                                           Dr. António Pina 

Cyberbullying  
 
Afinal o que é o cyberbullying? E como o combater? 
As tecnologias que hoje dispomos e os serviços que são disponibi-

lizados pela web de forma gratuita, apesar das inúmeras vantagens 

que nos trazem no dia-a-dia, são o meio propiciador para ações 

negativas e indesejáveis, usado por muitos para aliciar, criticar e 

humilhar os outros. Este tipo de comportamento, que se chama de 

CyberBullying, tem vindo cada vez mais a ser uma realidade no 

meio escolar, em especial entre os 6 e os 16 anos de idade. 

“Cyber” por acontecer num meio tecnológico e “bullying” por ser 

uma ação de agressão físico-psicológica-social, exercida de forma 

repetida por um indivíduo ou por um grupo de indivíduos, que 

pode durar semanas, meses ou anos. Esta acção é praticada por um 

“bully”, ou seja, um rufia, mandão ou fanfarrão. Num estudo reali-

zado pela Professora Margarida Gaspar de Matos da Universidade 

de Lisboa e colaboradores, revelaram que cerca de 58% dos alu-

nos entre os 11 e os 16 anos estão envolvidos em comportamentos 

provocatórios (Paias e Almeida, 2006). O bullying é habitualmen-

te praticado por crianças que têm mais força ou poder do que a(s) 

vítima(s). O agressor ou bully acusa a vítima de ser responsável 

pelo abuso e maltrato a que foi sujeito, fazendo-a sentir verdadei-

ramente responsável pelo que aconteceu (por ser feia, por ser gor-

da, por ser fraca, etc.). 

Com o aparecimento e uso das tecnologias, especialmente das 

redes sociais (Facebook, HI5, Twitter, Linkedin, … ), apareceu o 

Cyberbullying, onde os agressores aproveitam, por exemplo, as 

fotos das vítimas para difamarem a sua imagem, ou usando-as 

como troféu pessoal, na lista de suas conquistas, divulgando-as 

por e-mail, SMS ou MSN, entre amigos e conhecidos [Sexting].  

A grande diferença do Bullying para o Cyberbullying é que neste 

último, o agressor vale-se das tecnologias para se manter no ano-

nimato. 

Os resultados do Relatório Internacional da Saúde Mundial 

(Craig, 2004; Craig & Harel, 2004) e o Relatório da UNICEF In-

nocenti Card 7 (United Nations Children’s Fund, 2007) referem  

 Os resultados do Relatório Internacional da Saúde Mun-

dial (Craig, 2004; Craig & Harel, 2004) e o Relatório da 

UNICEF Innocenti Card 7 (United Nations Children’s 

Fund, 2007) referem que o bullying é um problema mun-

dial que afecta, uma vez por mês, cerca de um terço das 

crianças do mundo.  

Em Portugal, segundo a pesquisa realizada pela Professo-

ra Ana Almeida da Universidade do Minho, envolvendo 

um universo de 7 000 alunos, mostrou-se que aproxima-

damente um em cada cinco alunos (22%), entre os seis e 

os dezasseis anos, já foi vítima de bullying, na escola. De 

acordo com Pedro Ventura (2012), apoiando-se na sua 

investigação sobre esta problemática, “a média nacional 

de prevalência do cyberbullying nos alunos do terceiro 

ciclo do ensino público português em 2010 foi de 19,5 %, 

que corresponde a um quinto da população estudantil 

entre os onze e os dezassete anos de idade.” 

Por todas estas razões, é importante que pais, professores 

e amigos da vítima de Bullying e Cyberbullying estejam 

atentos aos sinais desta agressão, tais como: Isolamento; 

Decréscimo no rendimento académico ou profissional; 

Aumento das horas de estudo [atenção exagerada voltada 

para uma tarefa]; Não querer estar com amigos e colegas; 

Ataques de fúria, Auto-agressão; Não querer sair de casa; 

Não atender o telefone;  ou Outros. 

Existem, no entanto, algumas medidas que podemos to-

mar para combater o Cyberbullying, tais como: o Repor-

tar da Agressão aos pais, professores ou agentes policiais; 

utilizar a opção “Reportar Abuso”, existente em vários 

sites e redes sociais, para comunicar que algo naquele 

local não está a funcionar conforme os termos e regras 

estabelecidos, ou alguma informação e conteúdo é difa-

matória; Colocar o Computador num local comum; Não 

partilhar dados pessoais; Guardar as mensagens de Cyber-

bullying; Mudar de e-mail, quando sentir que estão a usar 

o seu e-mail em sites, etc.                                                              

                                                   Dr.ª Conceição Durão 

Devinette: La cheminée 
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O que se passa lá em baixo? 

O André e a Madalena construíram um cubo em cartolina. Nas faces 

do cubo, os meninos pintaram os números: 0, 1, 3, 4, 5 e 9. 

Na figura seguinte podes ver o cubo em três posições diferentes. 

 

 

 

 

 o que está na face inferior em cada uma das três posições? 

                                                                       Dr. Paulo Lopes 

 

E se estivesse 50 graus negativos?! 

 
No início do ano, a aldeia russa de Oymyakon, revelou ser 

o sítio mais frio, permanentemente habitado, do mundo. A 

temperatura média no mês de ja-

neiro foi de 50 graus negativos. 

Conhecido como o ‘Polo do Frio’, 

a temperatura mais baixa alguma 

vez registada em Oymyakon foi de 

71,2 graus negativos. 

A aldeia, que tem cerca de 500 

habitantes, era, em 1920 e 1930, 

um local de paragem para pastores 

de renas que regavam os seus re-

banhos de uma fonte termal. Uma 

única loja providencia os bens essenciais para a aldeia. As 

pessoas locais trabalham como criadores de renas, caçado-

res e pescadores.                                                   

                                                     Dr. António Carmo 

O saber não ocupa lugar 

ECLIPSE DO SOL 

 
No dia 20 de Março de 2015 ocorrerá um eclipse total do Sol 

que será visível como eclipse parcial em todo o território portu-

guês. O eclipse total será visível no extremo norte do oceano 

Atlântico, nas Ilhas Faroé, Svalbard e região Ártica. 

Em Santarém cerca de 70% do Sol ficará coberto pela Lua. 

A duração total do eclipse aproxima-se das 2h com início cer-

ca das 8h, o seu máximo pelas 9h e o término perto das 10h. 

O último visível a partir de Portugal foi em 1999 e foi muito 

semelhante em termos de percentagem do Sol coberta. 

O OAL (Observatório Astronómico de Lisboa) recorda que a 

observação do Sol pode ser perigosa e explica as regras para 

observar o eclipse em segurança: "É obrigatório o uso de filtros 

solares e fazer a observação por tempos curtos. A observação do 

sol, mesmo com o auxílio de aparelhos óticos, causa graves ris-

cos para a visão humana se os procedimentos de segurança 

corretos não forem acautelados. Uma má utilização dos filtros 

solares ou de aparelhos de observação, assim como a observação 

direta, podem causar cegueira instantânea ou gradual sem re-

gressão.” 

                                                 Dr.ª Alexandrina Santos 

A primavera é um tema abordado em quase todas as formas de expressão artística (pintura, litera-

tura, poesia, etc.). No campo musical este tema foi abordado por vários compositores. Por exem-

plo, Vivaldi utilizou este tema num dos seus concertos que fazem parte da obra «As Quatro Esta-

ções», Beethoven numa sonata para piano e violino e Stravinsky na obra «Sagração da Primave-

ra». 

Josquin des Près, compositor do período renascentista, trabalhou na corte de Luís XII de França. 

O rei tinha muita admiração por ele e pediu-lhe que escrevesse uma canção em que o próprio rei pudesse participar, cantando. 

Josquin des Près, que sabia que Luís XII não tinha boa voz para cantar, nem quaisquer conhecimentos musicais, ficou atrapalha-

do. Para solucionar o problema compôs uma canção a quatro vozes em que a parte do rei era apenas uma nota repetida do princí-

pio ao fim.                                                                                                                                     

                                                                                                                                                                Dr.ª Maria João Farinha 

Sabia que 
 

dia 22 de março é o dia mundial da água. Para 

existir um dia dedicado à água, é porque esta é 

realmente muito importante. 

Diz-se que água é vida, e é mesmo assim. A água 

tira-nos a sede, rega as plantas, sacia também a 

sede aos animais, apaga os fogos e enche rios e 

mares. 

Na água podemos nadar e com ela podemos cozi-

nhar e tomar banho. É bom abrir a torneira e ob-

servar a água a escorrer, abundantemente. Então, 

para que as gerações futuras possam também usu-

fruir da água, é preciso que todos nós a saibamos 

poupar. 

                                          Margarida Pedro, 7ºC 



 

12 Jornal Jovem 

Jornal  

Jovem 

   
 
 
 Ficha Técnica     
                    

 

Publicação Trimestral  

Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira    
Escola Básica 2, 3 D. João II 

Rua  Cidade D’Agen, Jardim de Baixo 

2005 - 503  Santarém  

Telef: 243 307 120  
 
 
Direção, Redação e Revisão: 

Dr.ª Ana Mendonça  -  Grupo 300 

Dr.ª Olga Cruz - Grupo 300 

 

 

Impressão:  D.ª Cristina  Horta 

Agradecimentos 
 

A todos os que colaboraram connosco, ao longo deste período, e 

em especial aos colaboradores de sempre, agradecemos a disponi-

bilidade e a cooperação, fatores imprescindíveis para o sucesso do 

Jornal Escolar da Escola Básica 2, 3 D. João II  -  Agrupamento de 

Escolas Sá da Bandeira. 

 

R 
ecette (facile pour les enfants): 
Ingrédients 

- des oeufs 

- sel, poivre 

- du jambon cru italien 

 

- Dans des moules à muffins, recouvrir le moule 

avec le jambon; 

- Battre les oeufs et assaisonner; 

- Verser le mélange dans les moules;  

- Cuire au four. 

Blagues  de Pâques 
 

Un coq rentre au poulailler 

avec un énorme oeuf d’autru-

che. Il s’adresse aux poules : 

- Mesdames, je ne voudrais 

pas vous vexer, mais vous 

voyez ce que produit la con-

currence ? 

 

Deux oeufs de Pâques parlent entre eux: 

- Tu connais le dessert préféré de la poule? 

- Les oeufs en neige? 

- Nan! Le dessert préféré de la poule c’est la mou-

che au chocolat... 

 

http://www.paques.pour-enfants.fr/blagues/

paques.htm 

PASSATEMPOS 

Pascoa Feliz! 


